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COMO A INTEGRAÇÃO SOCIOCULTURAL PODE COLABORAR PARA 
IDENTIFICAR AS VIOLÊNCIAS DE GÊNERO CONTRA AS MULHERES NA 
PRÁTICA CLÍNICA?

Ana Barbara Vieira Sinay Neves  

                                                      
Dentre os diversos campos de atuação da Psicologia no acolhimento 

às demandas das mulheres em situação de violência, trazemos aqui a 
prática clínica como um espaço que proporciona escuta individualizada e 
intervenções específi cas que visam colaborar para o aumento de autonomia, 
auto-estima e auto-cuidado de mulheres em sofrimento resultante das 
violências de gênero. Esta discussão se faz necessária para a Psicologia 
Clínica que ainda carrega a representação social de lugar central e de 
destaque no exercício profi ssional. 

A clínica tem sido revisitada e não mais é vista como um espaço 
solitário para a atuação, tendo ampliado também o olhar sobre as mulheres 
(clientes/pacientes) como indivíduos que não estão deslocados do seu 
contexto. Neste texto, trago a importância da integração sociocultural para 
colaborar na identifi cação das violências de gênero contra as mulheres na 
prática clínica, considerando que, sem as lentes de gênero e respaldos nas 
normativas do Conselho Federal de Psicologia que orientam a prática com 
mulheres em situação de violência, a atuação neste campo pode se tornar 
antiética, reforçar estereótipos, patologizar e manter as mulheres no ciclo da 
violência.

A integração de variáveis culturais na prática clínica3 é essencial 

³ Ver o artigo: NEVES, A. B. V. S., AMORIM, V. C., BORBA, A. ., SOUZA, F. DE ., SILVEIRA, J. M. DA, 
PASSOS, J. A. F., NICOLDI, L., & CIHON, T. Manifesto por uma Prática Clínica Socialmente Com-
prometida nas Ciências do Comportamento. Perspectivas Em Análise Do Comportamento, 
053–058. 2023. https://doi.org/10.18761/vecc117122022 Acesso em 19 nov. 2023

Ver o artigo: NICOLODI, Laís de Godoy; HUNZIKER, Maria Heleha Leite. O patriarcado sob a ótica 
analítico-comportamental: considerações iniciais. Revista Brasileira de Análise do Compor-
tamento, [S.l.], v. 17, n. 2, set. 2021. ISSN 2526-6551. Disponível em: <https://periodicos.ufpa.br/
index.php/rebac/article/view/11012>. Acesso em: 18 nov. 2023. doi:http://dx.doi.org/10.18542/re-
bac.v17i2.11012.
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Variáveis de gênero que terapeutas devem estar atentas no atendimento a mulheres. Debates 
sobre feminismo e análise de comportamento. Fortaleza: Imagine Publicações, 2019. 
Disponível em: https://repositorio.usp.br/item/002974959 Acesso em: 18 nov. 2023.
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para garantir uma abordagem mais completa e efetiva no acompanhamento
de questões psicológicas. Uma atenção mais acurada às dimensões 
culturais e sociais das(os) clientes pode não apenas enriquecer a análise e 
compreensão dos casos clínicos, mas também possibilitar intervenções mais 
adequadas e sensíveis às realidades vividas. Ao reconhecer e incorporar as 
variáveis culturais, a prática clínica pode se tornar mais inclusiva e efi ciente, 
especialmente em contextos que envolvem violências contra as mulheres.

No contexto das práticas clínicas voltadas para o enfrentamento 
das violências contra as mulheres, a análise cultural desempenha um papel 
crucial. Por exemplo, é vital que os profi ssionais considerem o impacto das 
expectativas culturais sobre o papel das mulheres na família e na sociedade 
uma vez que a pressão para cumprir papéis tradicionais pode exacerbar o 
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sofrimento das mulheres vitimadas e limitar suas opções de resistência e 
bem-estar. Isto porque as violências de gênero são sustentadas por contextos 
culturais e sociais que perpetuam a desigualdade e a opressão, como foi 
discutido ao longo desta publicação. A compreensão dessas dinâmicas 
culturais é fundamental para identifi car as raízes das situações de violências 
e para desenvolver intervenções que abordem os sintomas individuais 
como refl exo destas situações, e que também desafi em e modifi quem as 
estruturas culturais opressivas. Estudos no campo de saúde mental já têm 
mostrado a associação entre violência de gênero e adoecimento mental4.

Além disso, a incorporação de uma perspectiva cultural permite que 
profi ssionais identifi quem e abordem as barreiras específi cas que podem 
impedir que as mulheres busquem ajuda. Em contextos culturais onde a 
denúncia de violência é estigmatizada ou onde as vítimas temem represálias, 
as intervenções devem ser adaptadas para superar essas barreiras e oferecer 
suporte de forma sensível e respeitosa. Isso inclui a criação de ambientes de 
apoio que considerem esses contextos sociais e culturais e promovam a 
segurança e a autonomia das pessoas em situação de violência.

Finalmente, a integração de elementos culturais na prática clínica 
não deve ser vista como um elemento opcional, mas como uma necessidade 
fundamental para a efi cácia da intervenção. É crucial que profi ssionais de 
saúde mental se envolvam em uma formação contínua sobre questões 
culturais e sociais e desenvolvam habilidades para aplicar essas percepções 
na prática clínica diariamente. 

Portanto, a conscientização e a inclusão de aspectos culturais nas 
práticas clínicas são imperativas para enfrentar as complexidades das 
violências contra as mulheres de forma ampla e efi caz. A aplicação desses 
princípios pode transformar a prática clínica, oferecendo uma abordagem 
mais robusta e sensível que ao mesmo tempo atue com as mulheres e      
contribua para a mudança cultural necessária para a prevenção e eliminação 
das violências de gênero.

Em seguida, elenco algumas sugestões sobre como profi ssionais da 
Psicologia podem identifi car as violências de gênero contra as mulheres na 
sua prática clínica, e que podem ser pensadas para a atuação em outros 

⁴ Ver o livro: ZANELLO, Valeska. Saúde Mental, Gênero e Dispositivos. Cultura e processos de 
subjetivação. Curitiba: Appris, 2018.
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contextos também. 
As violências de gênero contra as mulheres estão presentes no seu 

exercício profi ssional se você traz crenças estereotipadas e as expressa no 
seu modo de atendimento, sem tecer uma análise crítica do contexto em 
que estas foram criadas, tais como:

• Não acredita que a identidade de mulheres e homens se constitui 
socialmente e que a forma como tratamos mulheres e homens 
na sociedade é uma construção histórica, social e política.

• Tende a naturalizar os comportamentos violentos dos homens, 
descrevendo-os como “coisa de homem”, atos praticados “de 
cabeça quente” ou porque o homem tem “personalidade forte”.

• Invalida ou reprime os relatos, opiniões e a expressão de emoções 
negativas de mulheres, pressupondo que elas não são capazes 
de ter avaliações adequadas ou são emocionalmente instáveis.

• Invalida a expressão de objetivos pessoais e autocuidado de 
mulheres quando estes entram em confl ito com necessidades 
de outras pessoas como fi lhas(os) e outros familiares.

• Valida homens que tentam expressar os sentimentos ou opiniões 
das mulheres por elas.

• Faz intervenções que naturalizam a posição das mulheres como 
única ou principal responsável pelo cuidado e bem-estar das(os) 
fi lhas(os) e companheiro(a).

• Culpabiliza mulheres pelas difi culdades de suas(eus) fi lhas(os).
• Não contribui para a responsabilização dos homens pelo cuidado 

e bem-estar de suas(seus) fi lhas(os).
• Invalida a expressão de sentimentos contraditórios e confusos 

de mulheres em relação a agressores.
• Acredita que estar em uma situação de violência é apenas uma 

escolha da mulher, sem avaliar a complexidade da situação.
• Acredita que mulheres precisam estar em um relacionamento 

amoroso ou terem fi lhas(os) para serem felizes ou realizadas.
• Acredita que existe uma “personalidade feminina”: vaidosa, 

histérica, emotiva, carinhosa, entre outras.
• Acredita que uma “verdadeira mulher” é aquela cis e 

heterossexual, invisibilizando as mulheres trans, não-binárias,
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queer, e as de orientação sexual não heterossexual (lésbica, 
bissexual, pansexual, assexuadas e outras).

• Pressupõe que as práticas sexuais adequadas são aquelas 
ditadas pela heteronormatividade.

• Acredita que as mulheres com defi ciência são pessoas “fracas” 
e incapazes.

• Acredita que as mulheres negras são inferiores às de pele mais 
clara.

• Acredita que as mulheres indígenas são incivilizadas.
• Pressupõe que homens têm mais necessidades sexuais que 

mulheres.
• Considera que existe uma forma adequada das mulheres se 

vestirem e se expressarem socialmente para se protegerem 
contra o assédio sexual.

• Acha que brincadeiras, piadas e “memes” que objetifi cam, 
inferiorizam ou humilham mulheres são inofensivas.

• Não considera o contexto social, político e cultural das mulheres 
em suas intervenções, pressupondo que todas as mulheres são 
iguais e têm as mesmas vivências.

• Não investiga o impacto dos atos violentos dos homens na 
autoestima e autoconfi ança das mulheres.

• Não colabora para a identifi cação de processos de manipulação, 
em que agressores:
o Questionam a validade dos relacionamentos interpessoais 

signifi cativos de mulheres buscando isolar socialmente suas 
vítimas.

o Afi rmam que uma mulher não deve sair sozinha porque 
precisa ser protegida ou cuidada por ele.

o Questionam a ética ou o valor da mulher por causa de suas 
práticas sexuais.

o Questionam a capacidade da mulher executar uma tarefa 
sozinha.

o Questionam a sanidade mental da mulher, sem o respaldo de 
um profi ssional especializado.

o Criam situações de instabilidade, em que existem 
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contradições entre aquilo que o agressor faz e o que ele fala.
o Afi rmam que mulheres devem permanecer em situações 

de violências utilizando argumentos que visam manipular a 
vítima, para que esta acredite que depende do agressor para 
exercer o papel de mãe. Exemplos desses argumentos são: 
“Você nunca vai conseguir cuidar deles sem mim!”; “Você é 
uma péssima mãe!”; “Você nunca deveria ter tido fi lhos!”.

o Intercalam atos violentos com falas e atitudes amorosas/
sedutoras, gerando um ciclo de violência psicológica que 
torna mais difícil identifi car o abuso.

Concluindo, a prática clínica voltada para mulheres em situação 
de violência de gênero exige uma abordagem que considere as múltiplas 
dimensões sociais, culturais e históricas que sustentam essas dinâmicas. Mais 
do que uma escuta atenta e individualizada, é imperativo que psicólogas(os) 
assumam uma postura crítica e informada, desconstruindo estereótipos 
e preconceitos que possam reforçar opressões ou perpetuar o ciclo de 
violência. Por meio da aplicação de lentes de gênero e do compromisso 
ético em suas intervenções, a clínica pode se tornar não apenas um espaço 
de acolhimento e cuidado, mas também um instrumento de transformação 
social, promovendo a autonomia, a autoestima e o bem-estar das mulheres, 
além de contribuir para a construção de uma sociedade mais igualitária e 
justa.
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QUAIS SÃO OS DISPOSITIVOS DE ENFRENTAMENTO ÀS VIOLÊNCIAS 
CONTRA AS MULHERES NA BAHIA?

Edna Gonçalves de Oliveira Abadia 
Thaís Barbosa Reis de Matos

A atuação da Psicologia nas situações que envolve violência contra 
as mulheres funciona em rede, mesmo nos consultórios particulares, 
tendo em vista que a(o) profi ssional precisará conhecer os equipamentos 
disponíveis para dar suporte e encaminhamento das demandas que 
competem a outras(os) profi ssionais e instituições. Reiteramos que a 
atuação da Psicologia é eticamente pautada na Declaração Universal dos 
Direitos Humanos e que o Brasil é signatário de acordos internacionais que 
visam garantir os direitos das mulheres5.

Para que os direitos das mulheres sejam garantidos, o Brasil possui 
políticas públicas específi cas, construídas coletivamente e materializadas 
nas agendas governamentais. A forma de funcionamento dessas políticas é 
intersetorial. 

A intersetorialidade das políticas públicas pode ser entendida 
como uma forma de interligação de agências e atores, “onde as 
ações sociais são compostas por diferentes tipos de intervenção, 
pertencentes a diferentes tipos de políticas” (Vianna 1998, p. 25 
apud Couto et al., 2006, p. 05).

     
Isto quer dizer que as políticas para as mulheres se articulam com 

outras políticas, de saúde, educação, etc., e as ações englobam governo, 
sociedade civil, movimentos sociais, e organizações não-governamentais. 
A descentralização da implementação de políticas públicas torna o 
compartilhamento de responsabilidades um elemento crucial para o 
desenvolvimento das políticas sociais em um processo de integração entre 
Município, Estado e Sociedade, dando a abertura de vias para a participação 
da sociedade civil na execução dessas políticas (Brena O’Dwyer Spina da 
Rosa Machado, Thamires de Lima Silva, 2014).

Na Bahia, temos como referência para a operacionalização das 
políticas para as mulheres, a nível estadual, a Secretaria de Políticas para 

⁵ No site do Ministério das Mulheres, pode-se consultar as leis e tratados internacionais que 
defendem os direitos das mulheres a uma vida sem violência: https://www.gov.br/mulheres/
pt-br/assuntos/leis-e-tratados-internacionais
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as Mulheres (SPM) e, a nível municipal, os Conselhos de direito em várias 
cidades, com a função de acompanhar a construção e operacionalização 
das políticas para as mulheres a nível local. 

O conhecimento, tanto de profi ssionais da Psicologia como das 
mulheres em situação de violência, sobre os equipamentos disponíveis 
nos territórios é um direito tanto quanto a viabilidade do acesso a esses. 
Consideramos que, especialmente para as mulheres em situação de 
violência, saber onde encontrar e como ter acesso a esses equipamentos 
colabora para a diminuição dos níveis de vulnerabilidade.  

A rede de atenção às mulheres em situação de violência se confi gura 
como um conjunto de instituições e serviços municipais, estaduais e da 
sociedade civil organizados para atender essas mulheres, assim como seus 
entes (fi lhas(os) e demais familiares que são afetadas(os) diretamente pela 
situação de violência vivida). Esses dispositivos estão divididos em: justiça, 
saúde, segurança pública e assistência social. Dentro de cada um, temos 
os órgãos especializados em atendimentos às mulheres em situação de 
violência e os não especializados, mas que fazem os devidos 
encaminhamentos, quando necessário.

No território baiano, identifi camos 
alguns dispositivos existentes 
e em funcionamento. 
Aqui elencamos os que 
estão lotados em Salvador 
e na Região Metropolitana 
para contato como forma 
de contribuição para o 
acesso e fortalecimento 
da rede. Caso você não 
resida nesta região, consulte 
o site da prefeitura local para 
identifi car os serviços disponíveis e acesse os 
movimentos locais de mulheres para fortalecer a rede de 
enfrentamento às violências de gênero contra as mulheres. 

situação de violência vivida). Esses dispositivos estão divididos em: justiça, 
saúde, segurança pública e assistência social. Dentro de cada um, temos 
os órgãos especializados em atendimentos às mulheres em situação de 
violência e os não especializados, mas que fazem os devidos 
encaminhamentos, quando necessário.

No território baiano, identifi camos 
alguns dispositivos existentes 

identifi car os serviços disponíveis e acesse os 
movimentos locais de mulheres para fortalecer a rede de 
enfrentamento às violências de gênero contra as mulheres. 
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GEORREFERENCIAMENTO – EQUIPAMENTOS PARA ATUAÇÃO
COM MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA

Camaçari
Instituição Endereço Contato

Centro de Referência da Mulher 
(CRM) Yolanda Pires

Rua da Ambrósia, s/nº, Dois 
de Julho - 42802-020

Tel: (71) 3627-2481 Email: 
crm.camacari@gmail.com

Secretaria Municipal da Mulher Avenida Eixo Urbano, 839, 
Centro

Tel: (71) 3621-0684

Conselho Municipal dos Direitos 
da Mulher de Camaçari

Avenida Eixo Urbano, 839, 
Centro

Tel: (71) 3621-8155

Delegacia Especial de 
Atendimento à Mulher - DEAM

Rua Delegado Clayton Leão 
Chaves, s/nº, Centro - 
42800-400

Tel: (71) 3622-7834 
Email: deamcamacari@
hotmail.com

Hospital da Mulher Tv. Getúlio Vargas, 1, Centro - 
42800-005

Tel: (71) 3627-6073

Feira de Santana
Instituição Endereço Contato

Centro de Referência 
Especializado de Atendimento 
à Mulher (CREAM) Maria 
Quitéria

Rua Paris, 97, Santa Mônica - 
44050-130

Tel: (75) 3616-3433 
Email: crmariaquiteria@
hotmail.com

Delegacia Especialde 
Atendimento à Mulher - DEAM

Rua Adenil Falcão, 1252, 
Brasília - 44.088-642

Tel: (75) 3602-9215

Vara de Violência Doméstica e 
Familiar contra a Mulher

Av. dos Pássaros, 94, Muchila 
II

Tel: (75) 3624-9615 /
(75) 3614-5835 
Email: varadamulherfsa
@tjba.jus.br

Ronda Maria da Penha Rua Paris, 97, Santa Mônica - 
44077-450

Tel: (75) 3626-9889

Hospital da Mulher - Inácia 
Pinto dos Santos

R. Barra, 705, Jardim Cruzeiro 
- 44015-430

Tel: (75) 3602-7100

Centro de Referência da Mulher 
(CRM) Maria Quitéria

Rua Paris, 97, Santa Mônica - 
44077-450

Tel: (75) 3616-3433 Email: 
crmariaquiteria@hotmail.
com
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Lauro de Freitas
Instituição Endereço Contato

Centro de Referência de 
Atendimento à Mulher (CRAM) 
Lélia González

Rua Praia de Pajuçara, s/nº, 
Vilas do Atlântico - 42700-
000

Tel: (71) 3289-1032 Email: 
crlg.pmlf@gmail.com

Conselho Municipal dos 
Direitos da Mulher de Lauro de 
Freitas

Rua Brigadeiro Mário 
Epinghaus, 818, Centro

Tel: (71) 3288-5497 / 
3369-6596

Secretaria Municipal de 
Políticas para as Mulheres

Rua Plínio A. Rodrigues, 
Loteamento Jardim 
Aeroporto, QD 13, 
Pitangueiras

Tel: (71) 3289-3268 Email: 
mulheres@laurodefreitas.
ba.gov.com.br

Salvador
Instituição Endereço Contato

Ministério Público do Estado 
da Bahia – GEDEM (Grupo de 
Atuação Especial em Defesa da 
Mulher)

5ª Avenida, 750, CAB - 
41.745-004

Tel: (71) 3103-6406
Email: gedem
@mpba.mp.br

1ª Vara de Violência Doméstica 
e Familiar Contra a Mulher

Rua Conselheiro Spínola, 77, 
Barris - 40.070-130

Tel: (71) 3328-1195 / 
(71) 3329-5038 Email: 
salvador1vvidomfamcm@
tjba.jus.br

2ª Vara de Violência Doméstica 
e Familiar Contra a Mulher

Avenida Luiz Viana Filho, 
3230, Paralela - Faculdade 
Ruy Barbosa, Campus II, 1º 
andar - 41.720-200

Tel: (71) 3232-7001

Centro de Referência de 
Atenção à Mulher Loreta 
Valadares

Praça Dr. João Mangabeira, 
01, Barris - 40070-130

Tel: (71) 3235-4268 Email: 
centroreferencialv@gmail.
com

Centro Maria Felipa (PM) Rua Conselheiro Spínola, 16, 
Quartel dos Barris, Barris

Tel: (71) 3117-4691 / 4653

Comissão de Proteção de 
Direitos da Mulher – OAB

Rua Portão da Piedade, 16, 
Barris - 40.070-045

Tel: (71) 3329-8900

Defensoria Pública - Núcleo 
Especializado da Mulher

Avenida Ulisses Guimarães, 
3.386, Sussuarana - 41.219-
400

Tel: (71) 3117-9179/ 3117-
6979

Delegacia Especial de 
Atendimento à Mulher – DEAM

Rua Padre Luiz Filgueiras, s/n, 
Final de linha do Engenho 
Velho de Brotas - 40.243-
320

Tel: (71) 3116-7000 / 7003 
Email: deam.ssaba@bol.
com.br



CARTILHA • VIOLÊNCIA DE GÊNERO CONTRA AS MULHERES E A PRÁTICA PROFISSIONAL DA PSICOLOGIA

Pág. 106

Delegacia Especial de 
Atendimento à Mulher - CASA 
DA MULHER BRASILEIRA DEAM

Rua Dr Almeida s/n, Praça do 
Sol, Periperi - 40.720-070

Tel: (71) 3117-8217 / 8205 
Email: deamperiperi@
hotmail.com

Promotoria de Justiça e 
Combate a Violência Doméstica

Rua Conselheiro Spínola, 77, 
Barris – 40.070-130

Tel: (71) 3328-1551

Tribunal de Justiça do Estado 
da Bahia – Coordenadoria da 
Mulher

5ª Avenida do CAB, 560, 
Centro Administrativo, 
41.745-971

Tel: (71) 3372-
1867/1895/5525
Email: 
coordenadoriamulher@
tjba.jus.br

Projeto Viver (Serviço de 
Atenção a Pessoas em Situação 
de Violência Sexual) – Instituto 
Médico Legal

Av. Centenário, s/n, Vale dos 
Barris – 40100-180

Tel: (71) 3117-6700/67001/
6702
Disque denúncia: 0800-
2842222

Ronda Maria da Penha Distrito 
Integrado de Segurança Pública 
(DISEP)

Rua Dr. Almeida s/n, Praça do 
Sol, Periperi – 40.720-070

Tel: (71) 99967-7421

Secretaria de Políticas para 
Mulheres -SPM-BA

Avenida Tancredo Neves, 
776, Bloco A – 41.820-904

Tel: (75) 3202-7315/ 
3202-7310

Hospital Albert Sabin Estr. do Coqueiro Grande, 
s/n, Cajazeiras, 41340-855

Tel: (71) 3395-2631

Hospital João Batista Caribé Av. Afrânio Peixoto, s/nº, 
Couto – 40720-690 

Tel (71) 3117-2634

Instituto de Perinatalogia da 
Bahia – IPERBA

R. Teixeira Barros, 72, Brotas - 
40276150

Tel: (71) 3116-5210

Superintendência Especial 
de Políticas Públicas para as 
Mulheres de Salvador

Avenida Sete de Setembro, 
202, 4º andar, São Bento

Tel: (71) 2108-7300 Email: 
sepm@salvador.ba.gov.br

Maternidade Tsylla Balbino Ladeira de Quintas dos 
Lázaros, s/nº, Baixa de 
Quintas

Tel: (71) 3382-5597/9858
Email: sesab.mtbalbino@
saude.ba.gov.br
diretoria.mtb@hotmail.
com

Conselho Estadual de Defesa 
dos Direitos da Mulher

4º Avenida Plataforma VI, 
Centro Administrativo da 
Bahia

Tel: (71) 3115-5117
Email: cddm@sjdh.ba.gov.
br

Delegacia de Proteção à Mulher Av. Vale dos Barris, s/n, Barris Tel: (71) 3329-500/3328-
5003

Maternidade Tysila Balbino Rua Baixa de Quintas, s/n Tel: (71) 3381-3558

Maternidade Climério de 
Oliveira

Rua do Limoeiro, 37, Nazaré Tel: (71) 3242-9966/3283-
9200
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Superintendência da PRF 10ª 
Superintendência Regional

Avenida Frederico Pontes, 151 Tel: (75) 3631-5498

Superintendência Regional da 
Polícia Federal

Avenida Oscar Pontes, 339 Tel: (71) 3319-6000

CHAME – Centro Humanitário 
de Apoio à Mulher

Rua do Cabeça, 10, Edifício 
Marques de Abantes, sala 
207

Tel: (71) 3321-9166
Email: ong@chame.org.br

Força Feminina Rua Saldanha da Gama, 19, 1º 
andar, Praça da Sé

Tel: (71) 3322-5432/3321-
4880

Instituto A Mulherada Largo do Pelourinho, 02, 
térreo, Centro Histórico

Tel: (71) 3321-5523
Email: mokalile@terra.
com.br

Superintendência Especial 
de Políticas Públicas para as 
Mulheres de Salvador

Avenida Sete de Setembro, 
202, 4ª andar, São Bento

Tel: (71) 2108-7300
Email: sepm@salvador.
ba.gov.br

SPM – Superintendência de 
Políticas para as Mulheres 
(SEPROMI – Secretaria de 
Promoção da Igualdade da 
Bahia)

ACAB 2ª Avenida, 250, Anexo 
B Bloco A e B, Paralela

Tel: (71) 3115-5117/3115-5118
Email: sup.mulher@
sepromi.ba.gov.br

Simões Filho
Instituição Endereço Contato

Hospital e Maternidade Noemia 
Meirelles Ramo

R. Vila Rica, 53-1, Conj. Hab. 
Cia II - 43700-000

Tel: (71) 3396-4866

Casa Abrigo Mulher Cidadã de 
Simões Filho

Em sigilo Andrea Magalhães Tel: 
(71) 8880-0927 Email: 
deamagandra@hotmail.
com

Fonte: Secretaria de Políticas para as Mulheres do Estado da Bahia6. 
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As violências de gênero seguem como uma grave violação dos direitos humanos 
e um desafi o persistente à equidade social. No enfrentamento dessa realidade, a 
atuação da Psicologia é fundamental, visto que as(os) profi ssionais da área têm 
um papel crucial tanto no acolhimento quanto na promoção de estratégias de 
enfrentamento e prevenção. Nesse contexto, torna-se essencial compreender e 
acompanhar como essas(es) profi ssionais estão atuando, sobretudo dentro das 
diretrizes éticas e políticas estabelecidas pelos Conselhos  Federal e Regionais 
de Psicologia.
O Conselho Regional de Psicologia 3ª Região – Bahia (CRP-03), como instância 
de orientação e fi scalização do exercício profi ssional, tem a responsabilidade 
de promover refl exões e ações que fortaleçam uma prática comprometida com 
os direitos humanos e com a transformação das estruturas que perpetuam 
as desigualdades de gênero em nossa sociedade. Esse é o papel da Cartilha 
"Violência de gênero contra as mulheres e a prática profi ssional da psicologia": 
colaborar com a orientação para  a prática das psicólogas e psicólogos frente 
às violências de gênero, e também permitir ao Conselho identifi car e refl etir 
sobre os avanços, lacunas e desafi os na formação, no exercício profi ssional e na 
construção de políticas públicas.
Além disso, esse conhecimento fortalece o compromisso ético-político da 
Psicologia com a escuta qualifi cada, o não julgamento, o acolhimento empático 
e a atuação crítica diante das múltiplas formas de opressão que atravessam as 
relações de gênero. Também desenvolve ações orientativas e de produção de 
referências técnicas que garantam que a atuação psicológica não reproduza 
estigmas ou revitimização.
Portanto, promover um debate contínuo sobre a prática psicológica nas situações 
de violências de gênero é essencial para garantir um atendimento ético, 
qualifi cado e transformador. O Conselho Regional de Psicologia, nesse cenário, 
deve seguir como um espaço de escuta, articulação e fortalecimento das práticas 
profi ssionais que se comprometem com a justiça social e a dignidade humana.
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